
tilo" Branco é a exceção 
-Escolher um curso superior 

de fib a qualidade no Distrito Fe-
dêral é tarefa mais difícil do 
jué.se possa imaginar, se for 
considerad• a avaliação do 
dtlia do Estudante 88. A equipe 
doMuia pesquisou o ensino uni-
versitário em todo o País che-
gando a resultadós bastantes 
desánimadores em Brasília. 
Apenas um curso da cidade e de 
toda a região Centro-Oeste foi 
considerado de nível excelente. 

E a estrela solitária do ensino 
superior do Distrito Federal 
'não é oferecido pela Universi-
dade de Brasília (UnB) ou qual-
quer das faculdades particula-
res, mas pelo Instituto Rio 
Branco, do Ministério das Rela-
ções Exteriores. O curso de Di-
plomacia do Instituto nem é de 
'forinação acadêmica e foi defi- 

10, pelo Ministério da Educa-
:46 como profiásionalizante de 
nível superior. 

CLASSIFICAÇÃO 

exceção da UnB e do •Insti-
,tifiRio Branco, a situação do 

1-Psi'ho superior, em Brasília, de 
aébrdo com o Guia, é sombria. 
A. publicação classificou os cur-
.Sos'' em cinco categorias, 
atribuindo-lhes estrelas de 
.aproo coma~Ilação. Os.con-
siderados de nível exèelerite re-
ceberam cinco estrelas, os de 
nível muito bom quatro, os bons 
trAs. ,,,os regulares duas e os. fra-
coisma. 

Guia classificou 76 cursos 
universitários em Brasília, dos 
quais 41 sãO da UnB. Apenas o 
Instituto Rio Branco recebeu 
cinco estrelas pelo curso de Di-
plomacia. Os outros foram clas-
sificados como muito bons (8 ), 
bailá' .  (26), regulares (18) e fra-
cO'S (23). Nenhuma dasinstitui-
çõeS particulares da cidade me-
rece‘u cinco, 'quatro e nem mes-
mo três estrelas. 

IVIas as classificações de uma 
estrela são tantas nas institui-
ções particulares que chegam a' 
causar tristeza. Os 23 cursos 
considerados fracos são todos 
das faculdades privadas. A 
classificação do Guia leva à 
conclusão de que o ensino uni-
versitário de qualidade ruim 

Brasília está nas institui-
'cões particulares. 

'UnB, única universidade 
PúbliCa do Distrito Federal, te- 
.iLi 

ve classificação razoável mas 
não tem muito do que se gabar. 
Embora nenhum de seus cursos 
tenha sido considerado fraco, 
nenhum foi classificado como 
excelente, mesmo que aí se en-
contre algumas poucas injusti-
ças. A avaliação do Guia não 
encontra muita crítica na admi-
nistração da UnB, mas as dire-
ções das particulares discorda-
ram bastante das classificações 
dos cursos. 

Ao contrário dos estudantes 
que, em alguns casos, chega-
ram a considerar n"!§ritória a 
avaliação da publica. A aná-
lise do Gula do _studante 
considerou os segui riLes crité- 
rios: qualificação dos 'Professo-
res, qualidade dos recursos  di-
dáticos, atividade§ ex t ra -
curriculares, serviço§ de bol-
sas, monitorias e estágios, 
apoio ao estudante, grau de sa-
tisfação dos alunos e absorção 
dos formandos no mercado de 
trabalho. 

Segundo a editora da publica-
ção, Aurea Lopes, foram vários 
os métodos utilizados para a 
análise das instituições. Ela 
afirma que a equipe do Guia, 
em cada edição andai, entrevis-
ta cerca de 3 mil.pessoas. • 'Nos-
sa equipe trabalha o ano todo: 
viajando por todo o País para 
fazer a análise dos cursos", diz. 

Além das entrevistas, a pro-
dução do Guia -envia questioná-
rios às instituições universitá-
rias. Através dos. questionários 
procura-se conhecer as condi-
ções oferecidas pelas institui-
ções, como número de professo-
res, bibliotecas, recursos didá-
ticos etc. Anonimamente, pes-
soas da equipe da publicação-
procuram conversar com pro-
fessores e alunos e conhecer de 
perto a situação real de cada es-
cola. 

No entanto, os diretores das 
instituições ' particulares de 
Brasília declararam não terem 
sido procurados pela equipe do 
Guia do Estudante. Áurea Lo-
pes afirma o contrário. "E nos-
sa palavra contra a deles", co-
menta. O Guiaé uma publicação 
anual da Editora Abril. Pela 
primeira vez foi realizada ava-
liação detalhada do ensino su-
perior. 
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